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As arqueólogas e arqueólogos tradicionalmente assumiam que crianças eram 
agentes invisíveis em suas pesquisas, muitas vezes considerando-as como não 

importantes e não agentivas, ou como sendo impossíveis de ser endereçadas nos 
estudos arqueológicos. No entanto, a invisibilidade das crianças na interpretação 

arqueológica tem sido questionada há décadas pela crítica feminista. Grete 
Lillehammer (1989) publicou o primeiro artigo pedindo o estudo arqueológico de 

crianças quase 30 anos atrás, intitulado A child is born. The child's world in an 
archaeological perspective (Uma criança nasce. O mundo da criança em uma 

perspectiva arqueológica, tradução minha). Dada a importância deste artigo 
seminal para a disciplina de arqueologia, eu o traduzi para o português para esta 

edição temática, a fim de torná-lo mais acessível às arqueólogas, arqueólogos e 
estudantes brasileiras. A permissão para publicar esta tradução foi concedida por 

Grete Lillehammer e por Francis & Taylor, os editores do artigo original.  
Desde a publicação do artigo de Lillehammer em 1989, muitas pesquisadoras 

e pesquisadores responderam ao incorporar estudos da infância em suas 
interpretações e questões de pesquisa, enfatizando a importância de compreender 

as crianças como atores sociais e agentes capazes de ações significativas (e.g., 
BAXTER, 2005, 2008; BERÓN et al., 2012; DE LUCIA, 2010; POLITIS, 1998). 

Desde então, quatro vias complementares surgiram na literatura: 1) identificar as 
crianças no registro arqueológico; 2) compreendê-las através de seus 

relacionamentos; 3) reconhecê-las como atores sociais e 4) abordar a infância 
como uma construção cultural (ARDREN, 2011a: 133; BAXTER, 2005: 15).  

As crianças representam um componente importante dos grupos sociais, 
tanto em número como em influência. Portanto, é de se esperar que elas tenham 

desempenhado um papel relevante na criação do registro arqueológico, mesmo 
que nós, arqueólogas e arqueólogos, tenhamos dificuldade para identificar e 

interpretar seu impacto no registro material. Considerá-las como atores sociais e 
culturais nos permite entender que elas são capazes de tomar decisões 

importantes e contribuir efetivamente para suas famílias, comunidades e 
sociedades. Além disso, precisamos entendê-las em seu próprio contexto cultural, 

visto que os conceitos do que constitui uma criança e a experiência da infância 
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são construções culturais que variam muito entre e dentro das sociedades. 
Reconhecer essas construções culturais requer que rompamos com nossas 

concepções ocidentais que definem as crianças como seres incompletos moldados 
por adultos. Essa mesma noção ocidental levou muitas pesquisadoras e 

pesquisadores a usar categorias baseadas na idade para descrever os estágios de 
desenvolvimento humano. Embora relevante, essa trajetória de desenvolvimento 

provavelmente varia significativamente entre as sociedades (BAXTER, 2005).  
Ao redor do mundo, os estudos da arqueologia da infância têm focado em uma 

variedade de temas, incluindo: contextos de sepultamento e mortalidade 
(BERÓN et al., 2012; FINLAY, 2000; GOODMAN & ARMELAGOS, 1989; 

MCCAFFERTY & MCCAFFERTY, 2006; SCOTT, 1999; STOREY & 
MCANANY, 2006); modificação craniana (TIESLER, 2012); estudos etnográficos 

(BIRD & BIRD, 2000; GUEMPLE, 1988; MARLOWE, 2005; PARK, 1998, 2008; 
POLITIS, 1998, 1999); práticas rituais, especialmente vítimas de sacrifícios 

(ANDRUSHKOA et al., 2011; ARDREN, 2011b; ARNOLD, 1999; BERRELLEZA 
& BALDERAS, 2006; BERRELLEZA & BLANCO, 1998; BRODA, 1982, 2001; 

BROWN, 1991; CONTEL, 2008; DE LA CRUZ et al., 2008; LUJÁN et al., 2010; 
ORTÍZ & RODRÍGUEZ, 1999; PACHECO & VARGAS, 1991; WILSON et al., 

2007, 2013; WHITE et al., 2002); ciclos de vida humanos (GILCHRIST, 2000; 
JOYCE, 2000); impressões digitais e pegadas (ROVELAND, 2000; SHARPE & 

GELDER, 2006); produção artesanal e arte (FOLLENSBEE, 2006; KAMP, 2001; 
LOPIPARO, 2006); habilidades e processos de aprendizagem (BAMFORTH & 

FINLAY, 2008; CROWN, 2001; FERGUSON, 2008; GÄRDENFORS & 
HÖGBERG, 2017; KAMP, 2001; KNIGHT, 2017; MILNE, 2005; RODET & 

DUARTE-TALIM, 2013; ROUX et al., 1995; SMITH, 2006; STAPERT, 2007; 
TEHRANI & RIEDE, 2008); brinquedos, miniaturas e estatuetas (DE LUCIA, 

2010; KOHUT, 2011; PARK, 1998); e brincadeiras (EMBER & CUNNAR, 2015; 
HAMMOND & HAMMOND, 1981; HÖGBERG, 2008; SHEA, 2006).  

No entanto, embora a crítica feminista tenha estimulado o estudo sistemático 
da arqueologia da infância no mundo, especialmente nas últimas décadas, tais 

estudos ainda são raros no contexto da arqueologia brasileira (e.g., NEUBAUER 
& SCHAEFER, 2017; RODET & DUARTE-TALIM, 2013; SENE, 2018; SOLARI 

et al., 2016). Para ajudar a superar esta situação, esta edição temática da Revista de 
Arqueologia, intitulada Arqueologia da Infância, visa ampliar as discussões sobre 

o assunto através de artigos que abordam estudos de caso relacionados à cultura 
material criada por ou para crianças em diferentes sociedades e períodos 

temporais, assim como discussões de abordagens teóricas e metodológicas para 
estudar as crianças e a infância na disciplina de arqueologia.  

Agradeço às autoras, autores e comissão editorial desta revista por suas 
contribuições e por tornarem possível esta edição temática. 
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